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Arroz, feijão e uma 
porção de amor

A Escola Santo Antônio, por meio do projeto Es-
cola Restaurativa, tem realizado ações para criar 
uma maior conexão com a comunidade. Uma de-
las é o almoço solidário, realizado todas as quin-

tas-feiras, que serve, em média, 300 refeições. O 
objetivo é amenizar di� culdades, que pioraram 
com a pandemia, e abrir as portas da instituição 
para os moradores do bairro. Páginas 4 e 5
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COVID-19

Jacir Alves dos Santos (foto), 
caminhoneiro há 14 anos, ga-
rantiu a sua imunização. Ele 
esteve no Parque do Imigrante, 
em Lajeado, onde a vacinação 
contra o coronavírus ocorre em 
sistema drive-thru. Página 3

Chega a vez 
dos motoristas
pro� ssionais 

ESPORTE

Tricololor conquista a classi-
� cação com empate no jogo 
contra o Brasiliense, na casa 
do adversário. Colorado cai 
diante do Vitória, da Bahia, no 
Beira Rio, e está fora do cam-
peonato. Páginas 14 e 15
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A terra é redonda

As últimas semanas têm sido marcadas pelo 
desenrolar da CPI da Covid junto ao Congres-
so Nacional, que só não pode ser chamada de 

novelesca (no sentido de ter toda a sorte de persona-
gens e suas atuações) em razão da dramática morte de 
meio milhão de brasileiros pela pandemia. No ar, ce-
nas dantescas pela apresentação da melhor tese. Mas 
quem está certo? Qual é, a� nal, a melhor narrativa? 
Não devemos respeitar todos os pontos de vista?

Não. No contexto em que se desenrola a pandemia 
e dada a gravidade de seus efeitos, aqui não se trata de 
um jogo de opiniões ou preferências, mas de ater-se aos 
fatos sob os olhos da ciência. Mas que ciência é esta? 
Ciência, conforme consta no livro Ceticismo (1996), de 
Richard Popkin, “pode ser de� nida como uma busca 
sistemática que constrói e organiza o conhecimento 
por meio de explicações e predições capazes de serem 
testadas.” Daí já é possível deduzir que para ser vincu-
lado ao saber cientí� co, determinado conhecimento 
precisa ter sido organizado de forma sistemática e não 
aleatória. Deve ser organizado de forma que possam ser 
feitas explicações capazes de serem testadas. Ou seja, 
deve ser possível testar, para comprovar ou mesmo para 
excluir conhecimentos que em algum momento podem 
ter sido considerados corretos, mas que após novos tes-
tes foram considerados falseados. Isso serve para toda 
a sorte de coisas que nos cercam, desde o número de 
planetas do sistema solar, composição, benefícios e ma-
lefícios de determinado alimento e, inclusive, para as 
medidas de enfrentamento de um vírus letal como o co-
ronavírus, medidas estas que se concentram em vacina 
e distanciamento social, conforme já reconhecido pelo 
mundo civilizado.

Isso quer dizer que as opiniões não importam? E as 
crenças de cada um? E os saberes tradicionais? E a li-
berdade de expressão?

Primeiro, liberdade de expressão existe, mas exige 
respeito a patamares civilizatórios mínimos que a so-
ciedade já conquistou. Em seu nome não se pode fazer 
uso de discursos que ponham a saúde da população 
em risco, por exemplo. Segundo, os saberes tradicio-
nais existem, muitos deles já tiveram comprovação 
cientí� ca inclusive, justamente porque o conhecimen-
to acerca de determinada prática pode ser testada pe-
los parâmetros mencionados acima (o poder curativo 
de uma planta, por exemplo). Muitos saberes tradi-
cionais vão sendo incorporados ao campo cientí� co, 
mas nem todos. E, terceiro, as crenças pertencem ao 
mundo da fé e esta, por sua vez, é questão puramen-
te individual, ainda que possa e venha a ser praticada 
em rituais coletivos. Quem crê, crê, e ponto.

Assim, se aquilo que diz respeito a decisões que ve-
nham a nortear políticas públicas deve ser pautado na 
ciência, outros modos de ver o mundo ou a realidade 
não são adequados para isso. Eu posso consultar o ho-
róscopo, jogar búzios, � rmar promessas com o plano 
espiritual e está tudo bem, desde que isso não coloque 
em risco a vida de ninguém, nem nos deixe vulnerá-
veis em plena pandemia. Mas nada disso é ciência. Há 
crenças que podem ser úteis para o equilíbrio psíquico 
das pessoas, para a constituição de um determinado 
grupo social, para o sentimento de paz interior dos in-
divíduos. Mas trazer esse tipo de conhecimento para 
de� nir decisões governamentais em um contexto de 
pandemia, é o mesmo que querer colocar todo um país 
na borda da Terra Plana.

P.S.: Agradecimentos ao professor André Jasper, 
pela troca de saberes na disciplina de Metodologia da 
Pesquisa que trabalhamos juntos no último sábado.

Desassossegos
Fernanda S. Pinheiro -  
Professora e vice-reitora da Univates

Estado mantém Aviso
para Lajeado e região
Aumento de 
casos e óbitos na 
última semana 
justificou decisão 
do GT Saúde

VALE DO TAQUARI • A ex-
pectativa do Comitê de Enfren-
tamento à Covid-19 de Lajeado 
se con� rmou. Na noite de quar-
ta-feira, 9, o Gabinete de Crise 
do Governo do Estado acatou 
a deliberação do GT Saúde e 
emitiu um novo aviso para a 
região, com base no Sistema 
3AS de Monitoramento. Esse é 
o primeiro dos três indicado-
res utilizados no novo modelo 
para veri� car o cenário da pan-

Vale recebe 23° remessa de vacinas hoje
Nesta sexta-feira, 11, A 16ª 

Coordenadoria Regional de 
Saúde (16° CRS) vai receber a 
23° remessa de vacinas contra 
a Covid-19. Também haverá a 
distribuição da segunda dose 

da Astrazeneca referente à 
9° remessa. A distribuição 
vai ocorrer da mesma forma 
que as anteriores, por ordem 
de chegada, e conforme uma 
organização previamente es-

tabelecida. Todos os municí-
pios terão de realizar a retira-
da nesta data, entre 15h e 17h. 
Na próxima semana, haverá 
o repasse da vacina Janssen, 
por ocasião da 24° remessa.

Vacinação segue para grupos prioritários
Com 26.039 pessoas vacina-

das com a primeira dose contra 
a Covid-19 até esta quinta-feira, 
10, Lajeado avança na imuni-
zação dos grupos prioritários, 
conforme as orientações do 
Plano Nacional de Vacinação. 
Nessa sexta-feira, 11, oito dos 
22 grupos prioritários que cons-
tam no documento seguirão 
sendo vacinados _ 13 já estão 
praticamente concluídos. Em 
um deles, não havia pessoas 
que se enquadravam nos cri-
térios. Além disso, haverá a 
continuidade da ação por faixa 
etária. Nela, qualquer pessoa 
nascida até 31 de dezembro 
de 1966 poderá comparecer ao 
Parque do Imigrante, exclusi-
vamente via drive-thru, ou en-
tão no Auditório da Secretaria 
do Desenvolvimento Social, 
com entrada pela Rua Júlio 
May. O horário é das 8h às 14h. 

Nessa quinta-feira, motoris-
tas de ônibus e caminhoneiros 
foram autorizados a buscar a 
vacinação. Estes pro� ssionais 
precisam apresentar a carteira 
de habilitação nas categorias 
C, D ou E, além de um compro-
vante de residência em Lajea-

Carlor, motorista há 10 anos, foi um dos primeiros a se vacinar
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demia em território gaúcho e 
ocorre quando é detectada uma 
tendência que exige atenção 
redobrada das autoridades.  

Na reunião dessa semana, 
o GT Saúde optou por manter 
o Vale nessa condição pela 
segunda semana seguida em 
razão de fatores regionais e 
macrorregionais. Nos últimos 
dias, foi registrada a inci-
dência de 184,5 novos casos 
con� rmados a cada 100 mil 
habitantes. O número repre-
senta um aumento de 11,4% 
em comparação com os últi-
mos sete dias. Quanto aos óbi-
tos, houve um crescimento de 
41,7% no mesmo período. A 
mortalidade acumulada foi de 
4,77 a cada 100 mil habitantes.  

Internações 

Além disso, as internações 
em leitos clínicos dispararam. 

Entre suspeitos e con� rmados, 
o salto foi de 13,7%, o que sig-
ni� ca uma variação de dez pa-
cientes. Na tarde dessa quin-
ta-feira, 10, a região possuía 
83 internados por Covid-19 em 
leitos clínicos. Em UTIs, eram 
46. A taxa de ocupação era de 
93,8%. Houve uma pequena 
redução, visto que no dia da 
divulgação do relatório os ín-
dices chegavam a 98,5%.  

Estado

No Rio Grande do Sul, são 
14 regiões em alerta, incluindo 
Cachoeira do Sul e Santa Cruz 
do Sul, próximas a Lajeado e 
que fazem parte da macrorre-
gião dos Vales. Uma das situa-
ções mais graves é a de Cacho-
eira do Sul, que está sob ação 
há duas semanas, ou seja, com 
maiores restrições e urgência 
na adoção de protocolos. 

do. Carlos Rohrig, que trabalha 
há 10 anos como motorista, foi 
um dos primeiros a ser vacina-
do nesta manhã, no Parque do 
Imigrante. “ Quando tu pas-
sa pela Covid-19, tu não quer 
passar de novo. Fazer a vacina 
foi um alívio. Nem consegui 
dormir, de tão ansioso”,  con-
tou Carlos. Há 14 anos como 
caminhoneiro, Jacir Alves dos 
Santos destacou que é uma 
proteção a mais, principalmen-
te para quem sempre está na 
rua em função do trabalho.  O 
grupo dos trabalhadores in-
dustriais será incluso quando 
houver o recebimento de doses 

especí� cos para ele.

Novo óbito

Mais um lajeadense faleceu 
em decorrência do Corona-
vírus. O caso se trata de uma 
mulher de 74 anos, que estava 
internada desde o dia 5 de ju-
nho no Hospital Bruno Born. 
Embora tenha sido con� r-
mado apenas ontem, 10, por 
meio da chegada com resulta-
do positivo, o óbito ocorreu às 
6h55min da última terça-fei-
ra, 8. Com essa, o município 
contabiliza 181 mortes em 15 
meses de pandemia. 

Marcel Lovato
marcel@informativo.com.br
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Almoço solidário feito pela Escola
Santo Antônio integra comunidade
Por meio 
de projetos, 
divididos em três 
eixos, instituição 
envolve 
moradores 
do bairro

LAJEADO • Nesta quinta-fei-
ra cinzenta e chuvosa, a Esco-
la Santo Antônio foi invadida 
pelo cheiro do feijão e arroz 
preparados com muito amor 
e carinho na cozinha da ins-
tituição. O almoço solidário, 
que faz parte das ações do 
projeto “Escola Restaurativa”, 
mudou a rotina do local e, 
também, da comunidade do 
Bairro Santo Antônio.

O cardápio é feito com base 
nas doações que chegam até 
a escola e servido sempre às 
quintas-feiras, a partir das 
11h. Moradores da comuni-
dade, pais ou responsáveis 
pelos alunos, alunos e quem 
mais quiser, pode ir até o lo-
cal retirar a refeição. 

Coordenadora pedagógica 
e responsável pela preparação 
dos alimentos, Verani Berté 
salienta que o projeto é muito 
especial. Emocionada e sem 
conter as lágrimas, ela diz que 
a hora de servir as refeições é 
um momento de conexão. “Eu 
vejo cada uma das pessoas 
que chegam aqui, adultos ou 
crianças. Olho para elas, vejo 
os olhos brilhando ao enxer-
garem a comida. Nem sempre 
é fácil, mas sei que é impor-
tante”, afirma.

Para Verani, a escola pos-
sui um papel social de extre-

Conexão escola-comunidade
O almoço solidário é uma 

das ações que compõem o 
projeto Escola Restaurativa - 
que é dividido em três eixos e 
subprojetos (confira na tabela). 
Diretora da Escola Santo Antô-
nio, Nadir Rosane Hartmann 
explica que a iniciativa come-
çou a ser pensada no início de 
2020, antes mesmo do começo 
da pandemia. Porém, em fun-
ção da Covid-19, os planos pre-
cisaram ser reorganizados. As-
sim, no segundo semestre do 
ano passado, novas reuniões 
começaram, e o planejamento 
voltou a ser executado. 

De acordo com Nadir, pro-
fessores e funcionários da ins-
tituição buscaram realizar um 
planejamento, trocando ideias 
e sugestões para elaborar ações 
e projetos. “Tivemos o apoio da 
Tânia Rodrigues, coordenado-
ra do Pacto Lajeado pela Paz. 
Após as férias de fevereiro, co-

Fotos Lidiane Mallmann

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br

ma importância. E momentos 
como o realizado na manhã 
de ontem só reforçam isso. 
“Eu faço esses alimentos 
com muito amor e carinho, 
da mesma forma que faço na 
minha casa. Essa é a minha 
missão, e eu sinto isso”, frisa.

Segundo a coordenadora 
pedagógica, a escola e todos 
os profissionais envolvidos 
estão de parabéns, uma vez 
que as ações realizadas, espe-
cialmente o almoço solidário, 
estão fazendo toda a diferen-
ça na vida das pessoas.

Eu faço esses 
alimentos com 
muito amor e 

carinho, da mesma 
forma que faço na 

minha casa.

‘‘
Verani Berté

Coordenadora pedagógica

meçamos a analisar questões 
referentes à pandemia e como 
elas se tornaram mais eviden-
tes, quais são as dificuldade 
dos alunos, pais e da comuni-
dade num geral”, destaca.

Tânia comenta que além do 
almoço solidário, cestas bási-
cas são entregues para cerca de 
290 famílias, montadas a partir 
de doações de órgãos, entida-
des e moradores do município. 
Há, também, os projetos reali-
zados dentro da sala de aula, 
que buscam a comunicação 
não violenta e uma melhor in-
tegração entre alunos e profes-
sores. Outro subprojeto é a hor-
ta comunitária, que teve início 
no fim de 2019 com apoio da 
BRF. Por causa da pandemia, a 
iniciativa foi pausada e agora, 
retomada com apoio do projeto 
Elas Social.

Para a diretora, o objetivo do 
Escola Restaurativa é integrar a 

comunidade e fazer com que as 
pessoas, sejam alunos ou não, 
entendam que a escola é um 
espaço de todos. “Com o pro-
jeto, estamos buscando fazer 
com que a comunidade esteja 
ainda mais presente aqui den-
tro, participando de atividades, 
sempre visando uma melhora 
da conexão comunidade-esco-
la”, ressalta. Para isso, segun-
do ela, é importante ações que 
busquem o diálogo, a troca e 
uma busca constante da com-
preensão e empatia. 

Segundo Tânia, o impac-
to é completamente positivo, 
e as ações tendem a crescer 
e serem cada vez melhores. 
“Estamos abrindo as portas 
da escola para a comunidade. 
E com tudo isso, percebemos 
que sempre podemos con-
tar com o apoio das pessoas. 
Para montar as cestas básicas, 
por exemplo, tivemos muitas 
doações. Isso mostra a visibi-
lidade que a escola tem, e de-
monstra o reconhecimento da 
comunidade diante o trabalho 
que desenvolvemos”, salienta.

Nadir Hartmann
Diretora da Escola Santo Antônio

Em média, 300 refeições são servidas nas quintas-feiras. No período que a reportagem  
de O Informativo do Vale esteve na escola, 132 já haviam sido retiradas

SEGUE >
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Escola Restaurativa 

Coordenadora do Pac-
to Lajeado pela Paz, Tânia 
Fröhlich Rodrigues, diz 
que o projeto Escola Res-
taurativa começou com 
uma formação de facilita-
dores realizada pelo Pac-
to Lajeado Pela Paz. Ela 
a� rma que o Pacto instiga 
os participantes a criarem 
evidências sobre o quanto 
os projetos desenvolvidos 
estão auxiliando na pre-
venção e na repressão de 
acontecimentos, e o quanto 
estão contribuindo para a 
mudança social. “Fizemos 
a formação e novamente, 
eu, como instrutora de Cír-
culos de Construção de Paz 
e coordenadora do pacto, 
volto para a escola e penso 
coletivamente, junto com os 
pro� ssionais, o que a escola 
precisa para ser restaurati-
va. A partir de provocações 
e questionamentos, cada 
um foi trazendo seu enten-
dimento, que geraram os 
temas e os eixos norteado-
res, que é o acolhimento, o 
diálogo e a escuta.” 

Tânia conta que, de for-
ma conjunta, está sendo 

Apoio do Ministério Público
Promotor de Justiça de La-

jeado, Sérgio Diefenbach,, 
explica que a ideia da Escola 
Santo Antônio ser uma esco-
la restaurativa não nasceu há 
pouco tempo. Pelo contrário, 
há vários anos a comunidade 
escolar e o Ministério Público 
(MP) conversavam sobre a ne-
cessidade de haver um olhar 
conjunto para as relações que 
acontecem na instituição e na 
comunidade. 

“É sabido que toda escola 
não é feita de um prédio. É fei-
ta de pessoas, é um organismo 
vivo e como organismo vivo, é 
interdependente. O que acon-
tece no corpo do professor re-
� ete no corpo do aluno, o que 
ocorre no aluno re� ete no pro-
fessor e, assim, o que aconte-
ce dentro da escola re� ete na 
comunidade e o que acontece 
na comunidade re� ete dentro 
da escola. Portanto, a forma 

como essas relações aconte-
cem é signi� cativa e pode ge-
rar o sucesso ou o insucesso 
da tarefa pedagógica, educa-
tiva e emancipatória dessas 
pessoas”, ressalta. 

Diefenbach destaca que já 
percebe sinais de uma mu-
dança na escola e na comu-
nidade. Segundo o promotor, 
há um maior sentimento de 
pertencimento por parte dos 
professores e da comunidade 
com a escola e com uma pos-
sibilidade enorme de amplia-
ção das relações entre a esco-
la e a comunidade. “Esse grau 
de relacionamento escola-
comunidade, especialmente 
quando estamos em uma co-
munidade mais vulnerável, é 
fundamental. Então, o MP vê 
isso com muito orgulho e com 
muita alegria, porque é fun-
damental investir em educa-
ção para prevenirmos outros 

FOTOS LIDIANE MALLMANN

ESCOLA RESTAURATIVA

FORMAÇÃO CONTINUADACONEXÃO COM A COMUNIDADE

• agroecologia
• horta comunitária, realizada em parceria com 
o projeto “Elas Social”
• horto de chás
• pomar
• geração de emprego e renda 
• oficinas profissionalizantes
• varal literário

PACOTINHOS DE AMOR

• cursos
• diálogo, produção de conhecimento e 
escuta empática no ambiente escolar
• fortalecimento, facilitadores da paz
• curso Univates “rir é coisa séria”
• seminários
• ABC do Girafês

• almoço solidário nas quintas-feiras
• Kit alimentação
• Kit limpeza
• Kit material escolar
• Brechó solidário permanente

O projeto Escola Restaurativa possui três eixos principais de atuação: Conexão com a comunidade; 
Formação continuada e Pacotinhos de amor. Dentro deles, existem subprojetos. Parte dos projetos e atividades 

já está acontecendo. Outros, por enquanto, seguem sendo estudados, mas deverão ocorrer assim que possível.

SAIBA MAIS

Doações de alimentos, produtos de higiene e limpeza 
ou valores em dinheiro podem ser feitas na Escola ou 
na sede do jornal O Informativo do Vale. Qualquer infor-
mação pode ser obtida pelo (51) 99119-4150.

A instituição também precisa da doação de potes. Os 
itens irão ajudar a guardar as refeições. Interessados 
podem entrar em contato com a coordenadora pedagó-
gica, Verani Berté, pelo telefone (51) 98220-7777.

DOAÇÕES

DI
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AÇÃO

TÂNIA RODRIGUES
Coordenadora do 

Pacto Lajeado Pela Paz

SÉRGIO DIEFENBACH
Promotor de Justiça

construído, com base nos 
três eixos, um guia orien-
tador para uma escola res-
taurativa. Para ela, as ações 
tem como propósito trocar 
as lentes em relação a forma 
como se faz justiça na comu-
nidade escolar, com alunos, 
professores, entre professo-
res e com a comunidade. “É 
um projeto muito recente, 
mas a escola está atenden-
do as necessidades da sua 
comunidade, que são bá-
sicas, e é o que precisa ser 
imediato. Mas já pensando 
no que a comunidade pre-
cisa para se desenvolver e 
buscar parcerias para trans-
formar ainda mais essa rea-
lidade”, re� ete. problemas. Temos lá dentro 

um milhão de possibilidades 
e atividades para serem de-
senvolvidas dentro e fora da 
escola Santo Antônio”, frisa.

Conforme o promotor, o Mi-
nistério Público participa da 
formação de alguns professo-
res como facilitadores da paz. 
Além disso, o MP conseguiu, 
em alguns momentos, realizar 
a destinação de verbas direta-
mente para  a gestão própria 
da escola, tendo como objeti-
vo garantir que a instituição 
tivesse uma gestão � nanceira 
que impulsionasse as ações.

Refeições são feitas com alimentos doados por entidades, empresas e pela comunidade no geral 
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Contrate seu consignado pelo app Banrisul Digital,  

pelo Home Banking ou na sua agência de relacionamento.

Lembre-se de fazer o agendamento do seu atendimento. 

Confira se você já pode contratar na nova margem  

com seu convênio em banrisul.com.br/consignado

Mais facilidade para os seus planos: 
Aposentado ou pensionista do INSS, 
servidor municipal, estadual ou federal, 
agora tem até 35% de margem no  
Crédito Consignado Banrisul. 

Crédito Consignado 
Banrisul

Slan e Lions Florestal 
promovem Pizza Solidária
Intenção é 
arrecadar 
recursos para 
manutenção dos 
três centros de 
atendimento 

LAJEADO • A Sociedade 
Lajeadense de Atendimento 
à Criança e ao Adolescente 
(Slan) e o Lions Clube Lajea-
do Florestal promovem a ação 
Pizza Solidária, que será en-
tregue no sábado, dia 26 de 
junho, das 10h às 13h, na sede 
da Slan. Os cartões podem ser 
adquiridos até o dia 21 com 
professores e colaboradores 
da Slan e também com inte-
grantes do Lions.

As pizzas congeladas, no 
tamanho de 25 centímetros e 
peso 360 gramas, são ofere-
cidas nos sabores calabresa, 
frango com catupiry, stro-

Os cartões 
da Pizza 
Solidária 
já estão à 
venda nos 
centros de 
atendimento 
da Slan

 D
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Feira do Peixe Vivo 
ocorre hoje em Lajeado 
LAJEADO • Em parceria 
com a Emater/RS-Ascar, 
a Prefeitura de Lajea-
do realiza hoje, 11, mais 
uma edição da Feira do 
Peixe Vivo. A atividade 
ocorre junto à Feira do 
Produtor Rural, locali-
zada ao lado do Parque 
Professor Theobaldo 
Dick, das 9h às 18h - ou 
enquanto houver oferta 
de peixes. 

A Associação de Pisci-
cultores do Município de 
Sério irá comercializar 
carpa nas variedades ca-
pim, húngara,  prateada 
e cabeça grande. Uma 
vez que o momento ainda 

pede cuidado, a feira pos-
sui plano de contingência 
para a Covid-19 aprovado 
pela Vigilância Sanitária 
do município. 

Para  evitar a trans-
missão do coronavírus, 
os consumidores devem 
obrigatoriamente utili-
zar máscara e higienizar 
as mãos com álcool 70% 
antes de acessar o local 
da feira. Além disso, a po-
pulação deverá aguardar 
o atendimento em fi la or-
ganizada com distancia-
mento social. Serão aten-
didos, no máximo, dois 
consumidores por vez em 
espaço delimitado.

SAIBA MAIS
As feiras ocorrem mensalmente, sempre na 
segunda sexta-feira do mês. Mais informações 
podem ser obtidas no Escritório Municipal da 
Emater/RS-Ascar pelo telefone (51) 99727 
8633 ou na Prefeitura de Lajeado pelo telefone 
3982-1031.

gonoff  de carne, brócolis e 
chocolate. Na compra de até 
cinco unidades, o valor é R$ 
15,00 cada;  e acima de cinco, 
sairão R$ 14,00 a unidade. 

No mesmo dia da ação, a 
Slan receberá a doação de 
roupas, calçados, brinque-
dos, eletrodomésticos, louças, 
utensílios em bom estado, 

móveis, colchões, travesseiros 
e roupas de cama, mesa e ba-
nho. Os itens serão disponibi-
lizados para venda no Bazar 
Solidário da Slan. A opção 
ajudará a arrecadar recursos 
para o atendimento das mais 
de 640 crianças e adolescentes 
matriculados nos três centros 
de atendimento. 
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Diante das críticas de líderes regio-
nais, secretário de Parcerias Estratégi-
cas do RS, Leonardo Busatto, promete 
priorizar investimentos em uma das 
principais rodovias do Vale. Página 6

CONCESSÃO

Avulso: R$ 2,90

Lojistas projetam aumento de 
10% nas vendas de presentes em 
relação ao ano passado. Reservas 
por bares e restaurantes disparam. 
Data em sábado anima setores pre-
judicados pela pandemia.  

Prêmio “Trajetórias Cultu-
rais” contemplou 1,5 mil artis-
tas. Na região, mais de 40 pes-
soas foram reconhecidas por 
fazerem diferença na sociedade 
e no meio cultural. 

Página 8

Página 11

RESERVAS E PRESENTES

CULTURA REGIONAL

Data anima 
comércio, 
bares e 
restaurantes

Prêmio 
contempla
mais de 
40 artistas 

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Proteção 
às mulheres

No Vale,  só nove municípios man-
têm convênio com Casa de Passagem.

Os indicadores criminais apresentados ontem pelo governo do Estado comprovam como 
investimento, integração e inteligência contribuem para a redução da criminalidade. Furtos e 
roubos de veículos têm as maiores quedas. Já os estelionatos quase dobraram.TECNOLOGIA POLICIAL Página 5

A tarifa de ônibus em Estrela está 29,1% mais cara. Reajuste 
firmado entre a empresa responsável pelo serviço e o município 
teve percentual menor do que o previsto em contrato. No entan-

to, novo preço começou a valer na quarta-feira. Como não houve 
divulgação pública, os passageiros descobriram o acréscimo no 
momento em que subiam no coletivo.

Reajuste está em vigor desde quarta-feira. Preço passou de R$ 2,71 para R$ 3,50

Passagem sobe e 
surpreende usuários

TRANSPORTE EM ESTRELA

Página 9

Inteligência ajuda a conter crimes

“Vamos 
rever o prazo 
para obras 
na ERS-130” 

FILIPE FALEIRO
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RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos:  rodrigomartini@jornalahora.inf.br

Proteção às mulheres!
Um recado aos prefei-

tos: em todo o Vale 
do Taquari, só nove 
municípios man-

têm convênio com a Casa de 
Passagem, um abrigo com 25 
leitos para mulheres vítimas de 
violência doméstica. É pouco. 
O espaço é de suma importân-
cia para salvar vidas e garantir 
um mínimo de dignidade. As 
mulheres costumam deixar as 
casas só com a roupa do corpo, 
e muitas chegam ao local 
acompanhadas dos filhos ou 
grávidas. E o grupo de voluntá-
rios não mede esforço. A casa 
está aberta 24 horas, durante 
os 365 dias do ano. Mas não 
para todas. Infelizmente, e isso 

é compreensível diante das difi-
culdades financeiras, só vítimas 

oriundas dos nove municípios têm 
direito ao acolhimento.

Aumentou

O governo de Estrela autorizou o aumento do preço da tarifa de trans-
porte coletivo na cidade. O novo valor passou a valer nessa quarta-feira. 
A passagem “pulou” de R$ 2,71 para R$ 3,50. É o primeiro reajuste 
concedido à empresa contratada em 2018. E não há ilegalidade alguma no 
ato. O reajuste é contratual, ficou abaixo do solicitado e a correção estava 
defasada há dois anos. Mas o que chama a atenção é a falta de divulgação 
deste aumento. A autorização ocorreu na sexta-feira e só ontem a adminis-
tração municipal emitiu um comunicado oficial. Um dia após o aumento 
chegar efetivamente ao bolso do passageiro. Imagine a “grata” surpresa!

“Revogaço”
A Comissão Temporária de Re-

visão Legal e Desburocratização 
da Câmara de Lajeado apresenta 
o relatório com os resultados dos 
primeiros 90 dias de trabalho. 
Cada membro da comissão foi 
responsável por um “lote” de Leis 
analisadas de forma individual. 
Entre as 53 leis avaliadas, 51 
foram indicadas para revogação. A 
razão é simples: a completa ausên-
cia de aplicabilidade. O vereador 
Alex Schmitt (PP) analisou 25, 
Márcio Dal Cin (PSDB) outras 16, 
e Paula Thomas avaliou as demais 
12 legislações ainda vigentes. 

Entre as conclusões, o grupo 
avalia que este primeiro “pacote 
de leis” será convertido em pro-
posição assinada pela Comissão 
de Revisão Legal e Desburocra-
tização e encaminhada à Mesa 
Diretora. O Projeto de Lei deve 
propor a revogação de todas 
as 51 leis analisadas. Entre as 
matérias questionadas, muitas 
legislações criadas no fim da 
década de 60 e início dos anos 
70. Como exemplo, uma lei de 
1969 que isentava hotéis e outros 
empreendimentos de natureza 
turística de impostos municipais 
durante 10 anos.

Crie Smart Cities

“Inovar para o desenvolvimento 
social e econômico das cidades, de 
forma sustentável, é um grande desa-
fio. Comunidade, universidades, go-
vernos e empresas podem trabalhar 
juntos como agentes de mudança. O 
Crie Smart Cities coloca a comunida-
de acadêmica no protagonismo desse 
ecossistema colaborativo com um 
espaço para dialogar sobre inventivi-
dade, coparticipação, arte, diversida-
de, inclusão e inovação”. O conceito 
do evento programado pela Univates 
para os dias 23, 24, 25, 26 e 27 de 
agosto é provocativo. E o evento é 
mais do que necessário.

Tratar sobre os conceitos de Smart 
Cities é um desafio contemporâneo 
em todo o mundo. E a Univates 
acerta em cheio ao propor o debate 
e, mais do que isso, programar uma 
série de “esquentas” antes do evento 
oficial. Para o “aquece final”, por 
exemplo, agendado para 15 de julho, 
a universidade anuncia palestras 
com Tito Gusmão, CEO e sócio-
fundador da Warren, uma gestora 
e corretora de investimentos, e com 
Pedro Freitas Valerius, CEO do 
Instituto Caldeira. Aliás, o Instituto 
Caldeira é uma das inspirações para 
o Labilá, de Lajeado. 

Asfalto
Arroio do Meio e Travesseiro 

vivem momento de alegria com 
o anúncio do término da ligação 
asfáltica entre os municípios. 
E muitos moradores preferem 
aguardar o início das obras para 
festejar. Aguardemos! 

RGE e a Justiça
A concessionária RGE precisa dar explicações. E não só no Vale do Taquari. 

No Vale do Rio Pardo, e mais precisamente na cidade de Santa Cruz do Sul, o 
Ministério Público instaurou inquérito civil para investigar “possíveis danos 
aos consumidores pela falta/interrupção do fornecimento de energia elétrica, 
recorrente e por longos períodos (má qualidade na distribuição de energia elé-
trica), assim como pela falta/deficiência de manutenção das redes elétricas”.

Em Estrela, o prefeito Elmar Schneider (PTB) fez o que muitos gestores 
também deveriam ter feito. Ele acionou a justiça para obrigar a concessionária 
a reestabelecer a energia no território estrelense. A multa de R$ 15 mil é baixa 
para a concessionária, eu sei. Mas a simbologia do ato precisa ser levada em 
conta. E a decisão judicial favorável é a prova concreta. Quem sabe é esse o 
“bafo na nuca” que ainda faltava para a empresa agilizar e melhorar serviços. 

Amturvales
O presidente da Associação dos 

Municípios de Turismo da Região 
dos Vales (Amturvales), Leandro Are-
nhart, permanecerá à frente da entida-
de no biênio 2021-2023, tendo como 
vice-presidente Charles Rossner, de 
Teutônia. Arenhart foi reeleito em 
assembleia virtual, realizada ontem.

Responsabilidades
A vereadora Andresa Cristina de Souza (MDB) pede ao Executivo de Encantado que analise e solicite 

aos colaboradores que fazem a coleta de lixo domiciliar para que, nas ruas onde o caminhão não consegue 
acesso, os profissionais “busquem as coletas em frente das residências dos munícipes”.
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VALE DO TAQUARI

Os primeiros cinco 
meses do ano foram 
de nova redução na 
na maioria dos in-

dicadores criminais, conforme 
a Secretaria Estadual de Segu-
rança Pública. Os furtos e rou-
bos tiveram maior percentual 
de queda. Já os estelionatos 
quase dobraram.

Conforme o responsável 
pelo Comando Regional de 
Policiamento Ostensivo do 
Vale (CRPO), coronel Douglas 
Soares, a região apresentou 
redução mais considerável do 
que a média estadual na maio-
ria dos crimes.

O oficial ressalta que Lajeado 
é o maior parâmetro para análi-

SEGURANÇA PÚBLICA

Furtos e roubos caem. 
Estelionato aumenta

Estado apresentou 
ontem os indicadores 
criminais de janeiro 
a maio. Redução 
aparece com mais 
ênfase no furto e 
roubo de veículos. 
Números regionais 
acompanham 
tendência vista no 
RS e autoridades 
destacam estratégias 
conjuntas no combate 
à criminalidade

se da criminalidade no Vale. “É 
o maior município e também o 
com mais ocorrências. Por isso 
é o termômetro regional sobre 
criminalidade”, ressalta. 

Na comparação com os cinco 
primeiros meses de 2020 com 
o mesmo período deste ano, os 
crimes contra a vida tiveram 
uma queda de 33% em Lajea-
do, diz o oficial. No Estado, 
esse percentual acumulado 
de janeiro a maio foi de 20%, 
compara Soares.

“A pandemia é um compo-
nente importante. Mas esta-
mos falando de períodos em 
que a doença já está presente. 
Mesmo assim, mantivemos 
essa retração.” Na análise 
dele, os resultados positivos 
no são devido a estratégia de 
combate a criminalidade.

Essas medidas envolvem 
operações conjuntas em áreas 
deflagradas pelo tráfico, inves-

Crimes contra o patrimônio seguem tendência de queda. Por outro lado, golpes pela internet quase dobraram 

INDICADORES CRIMINAIS

tigação para descobrir a auto-
ria dos assassinatos e o cerco 
contra gangues de drogas. O 
principal dado analisado para 

medir a violência de uma cida-
de ou região são os números de 
homicídios.

De janeiro a maio foram 18 

pessoas assassinadas em 38 
municípios. Os dados da Se-
cretaria Estadual de Seguran-
ça Pública foram apresenta-
dos na manhã de ontem pelo 
vice-governador Ranolfo Viei-
ra Junior.

RS Seguro
Lajeado faz parte das cida-

des prioritárias do programa 
RS Seguro. Ao todo, são 23 
municípios escolhidos devido 
aos índices de crimes contra 
a vida. Dentro das ações, são 
estabelecidas medidas especí-
ficas de enfrentamento.

A cidade ingressou na lista 
das mais violentas do RS a par-
tir de 2014. Aquele ano marca 
a chegada de grupos crimino-
sos da Região Metropolitana, 
o que interferiu sobre os ho-
micídios, quando 33 pessoas 
foram assassinadas na cidade, 
maior número já registrado na 
história.

Desde então, a média de as-
sassinatos se manteve mais 
alta do que o normal. A redu-
ção começou a aparecer em 
2019, quando foi criado um 
modelo de ação pontual. A par-
tir da integração entre órgãos 
de segurança, promotoria de 
Justiça, judiciário e integran-
tes dos governos municipais, 
se estabeleceu o mapeamento 
das áreas com mais incidência.

FILIPE FALEIRO
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Dia dos Namorados anima setores 
do comércio e dos restaurantes
Lojistas projetam 
aumento de até 10% 
nas vendas. Bares e 
restaurantes estão 
com as reservas 
lotadas para o jantar

VALE DO TAQUARI

Na véspera de mais uma data 
comemorativa, o comércio da 

região aposta em mais uma chance 
para recuperar os prejuízos provo-
cados pelas restrições de funciona-
mento.

A Câmara de Dirigentes Lojis-
tas (CDL) de Lajeado projeta um 
aumento de até 10% em relação ao 
ano passado.

Para o presidente, Aquiles Mall-
mann, a data está entre as mais 
significativas para o setor. Tem o 
potencial de atrair consumidores 
em diferentes ramos de segmen-
tos do comércio, seja bazares, joa-
lheirias, calçados, flores, chocola-
tes e outros.

Até agora, diz Mallmann, o mo-
vimento tem sido positivo. Ainda 
assim, a expectativa é por um mo-
vimento maior entre hoje e ama-
nhã.

Em uma loja de perfumaria, ma-

quiagem e produtos de beleza, a ex-
pectativa é a mesma.

A gerente Joice Luiza da Silva, 
considera o Dia dos Namorados 
como a terceira data do ano que 
mais movimenta as vendas, logo 
atrás de Natal e do Dia das Mães. 
No estabelecimento, também é es-
perado mais movimento a partir de 
hoje.

“Como em todas as datas, o dia 
que antecede é sempre o que dá 
mais movimento. O brasileiro tem 
o costume de deixar tudo para os 

‘45 do 2º tempo’. E o bacana é que 
em muitos casos vendemos dois 
presentes, em que o casal se presen-
teia”, projeta Joice.

Jantar especial
Enquanto alguns casais optam 

por celebrar a data com a troca de 
presentes, outros preferem sair 
para jantar. Por isso, os bares e 
restaurantes da região devem es-
tar lotados na noite de amanhã, 
12.

Para organizar esse serviço de 

acordo com as normas de ocupa-
ção máxima, os estabelecimentos 
trabalham com o sistema de reser-
vas. Em muitos locais, não há mais 
vagas disponíveis.

Um exemplo é a pizzaria em que 
Gilberto Dessoy é o proprietário. 
As 150 reservas disponíveis para o 
jantar deste sábado se esgotaram 
em 25 minutos.

“O Dia dos Namorados sempre 
foi a data comemorativa mais pro-
curada na pizzaria. Mas nunca vi as 
reservas se esgotarem tão rápido”, 

comenta Dessoy.
O cenário se repete em outros 

estabelecimentos. De acordo com 
Paulo Scholler, vice-presidente do 
Sindicato Patronal de Hotéis, Mo-
téis, Restaurantes e Bares do Vale 
do Taquari (Sindavat), a maioria 
dos locais prepara um cardápio 
especial para a noite, inclusive 
com decoração temática nos am-
bientes.

Fiscalização
O vice-presidente do Sindavat 

explica que os proprietários de 
bares e restaurantes se reuniram 
durante a semana para reforçar a 
necessidade de todos os estabele-
cimentos cumprirem as determi-
nações dos decretos municipais.

De acordo com Scholler, alguns 
dos locais irão trabalhar com re-
cepcionista. Sabem que precisa-
rão solicitar o uso de máscara e ál-
cool em gel. A capacidade máxima 
e o distanciamento entre as mesas 
também deverão ser respeitados.

Para verificar o cumprimento 
dos protocolos nos restaurantes e 
bares, a fiscalização atuará duran-
te no fim de semana. As penalida-
des previstas para o descumpri-
mento das normas relacionadas ao 
combate à pandemia, conforme a 
gravidade da situação, são multa, 
interdição do estabelecimento e 
cassação da licença e alvará.

Dia dos Namorados é uma das datas mais importantes do ano. CDL Lajeado estima 10% de aumento nas vendas

BIANCA MALLMANN

PIB do RS tem alta de 4% no primeiro trimestre 
Desempenho da 
Agropecuária e da 
Indústria puxaram 
o crescimento da 
economia gaúcha 
no período

ESTADO

A economia do Rio Grande do Sul 
manteve no primeiro trimestre de 
2021 a trajetória de alta e registrou 
crescimento de 4% na comparação 
com os últimos três meses de 2020. 
Os resultados do PIB do RS foram 
divulgados ontem em videoconfe-
rência pelo Departamento de Eco-
nomia e Estatística (DEE), vincu-
lado à Secretaria de Planejamento, 
Governança e Gestão (SPGG).

Os desempenhos da Agropecuária 
(+35,7%) e da Indústria (+3,8%) no 
período puxaram o resultado positi-
vo do Produto Interno Bruto (PIB), 
enquanto o setor de Serviços teve va-
riação positiva de 0,4%. O Brasil teve 
alta de 1,2% na mesma base de com-

paração entre janeiro e março. 
Na Indústria, o segmento com a 

maior taxa de crescimento foi o de 
Eletricidade e gás, água e limpeza 
urbana (11,1%), seguido da Indús-
tria de transformação (+4,7%) – a 
mais representativa do Rio Grande 
do Sul – e da Indústria extrativa mi-
neral (+1,4%). Nos Serviços, cinco 
das sete atividades registraram alta, 
com destaque para o segmento de 
Intermediação financeira e segu-
ros (+3%), Serviços de informação 
(+1,7%) e Outros serviços (+0,6%).

Quando a base de comparação é 
o mesmo período de 2020, a alta na 
economia do Estado no primeiro tri-
mestre chega a 5,5%, desempenho 
superior ao registrado no país (+1%).

De acordo com o titular da Se-
cretaria de Planejamento, Gover-
nança e Gestão, Claudio Gastal, a 
expectativa é de continuidade do 
crescimento econômico, que deve 
ser visualizado nos indicadores do 
segundo semestre. "É um resultado 
bastante positivo, mas cabe ressal-
tar que ainda há muito caminho a 
ser percorrido. Os números do Es-
tado demonstram uma recuperação 

significativa e um patamar próximo 
ao período pré-pandemia.” 

Comparação com o 
ano anterior

Na comparação com o mesmo 
trimestre de 2020, a recuperação 
da Agropecuária, que sofreu com 
os impactos da forte estiagem no 
começo do ano passado, está entre 
os destaques. O setor apresentou 
variação positiva de 42,2%, fruto 
do aumento da produção nas cultu-
ras de soja (+74%), uva (+29,2%), 
fumo (+20,6%) e milho (+5,2%). 
Entre as principais culturas agríco-
las do Estado, o arroz apresentou 
resultado semelhante ao do ano an-
terior (-0,8%).

Na Indústria, a alta em relação a 
igual período de 2020 foi de 10,5%, 
acima do avanço de 3% no Bra-
sil. Entre as atividades do setor, o 
principal ganho foi na Indústria de 
transformação (+15,3%), que teve 
nos segmentos de Máquinas e equi-
pamentos (+55,9%), Produtos de 
metal (+33,8%), Produtos do fumo 

(+29,5%) e Móveis (+22,5%) os 
percentuais de alta mais elevados. 
Ainda na Indústria de transforma-
ção, as atividades ligadas aos Produ-
tos derivados de petróleo (-6,7%), 
veículos automotores (-5,2%) e pro-
dutos alimentícios (-1,3%) tiveram 
desempenho negativo.

O setor de Serviços foi o único a 
registrar queda na comparação com 
os três primeiros meses do ano pas-
sado (-2,4%), abaixo do resultado 
nacional (-0,8%). Os desempenhos 

de Outros serviços (-5,9%) e do 
Comércio (-2%) puxaram a baixa, 
enquanto os Serviços de informação 
(+2,9%), as Atividades imobiliárias 
(+1,8%) e Intermediação financeira 
e seguros (+1,6%) minimizaram a 
queda geral.

No acumulado em quatro trimes-
tres, o PIB do Rio Grande do Sul 
registrou variação de -4,9%, abaixo 
do desempenho do país (-3,8%). No 
quarto trimestre de 2020, o resulta-
do acumulado no Estado era de -7%.

Aumento de 74% da cultura da soja em um ano puxou desempenho 

ARQUIVO A HORA
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ITO HAHN, 86, faleceu 
ontem, 10, em Estrela. 

Foi cremado no Memorial 
e Crematório Jardim Mon-
tanha dos Vales, em Santa 
Cruz do Sul.

CELITA KREMER 
HUFF, 66, faleceu 

na quarta-feira, 09. O 
sepultamento foi ontem, 10, 
no Cemitério Católico do 
Florestal, em Lajeado.

TADEU ZAMBIASI, 75, 
faleceu na quarta-feira, 

09. O sepultamento foi 
ontem, 10, no Cemitério Ca-
tólico São José de Coqueiro 
Baixo.

OBITUÁRIO

• WhatsApp: (51) 92487689 
• Fone: 3710 4200 
• E-mail: centraldejornalis-
mo@grupoahora.net.br

Para informar 
falecimentos: 

Motociclista 
de Venâncio 
Aires morre 
em acidente
na 453, em 
São Rafael
Acidente aconteceu 
no começo da 
manhã de ontem. O 
condutor do caminhão 
envolvido no acidente 
não se feriu

Condutor de 36 anos bateu em um caminhão com placas de Encantado

RODOLFO BECKER

VALE DO TAQUARI

O condutor de uma 
motocicleta, Jone 
Ismael Hickmann, 
36, natural de Ve-

nâncio Aires, morreu em um 
acidente na manhã desta quin-
ta-feira, 10, na localidade de 
São Rafael, em Cruzeiro do 
Sul, na RSC-453.

O acidente aconteceu por 
volta das 6h15min quando o 
condutor da motocicleta, que 
seguia no sentido Cruzeiro do 
Sul – Lajeado bateu na diantei-
ra esquerda de um caminhão, 
de Encantado, que trafegava 
no sentido Cruzeiro do Sul – 
Venâncio Aires. A condutora do 
caminhão, de 33 anos.

O Comando Rodoviário de 
Cruzeiro do Sul e a EGR aten-
deram a ocorrência no local. O 
Instituto Geral de Perícias foi 
chamado. 


